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Entrevista

Ser Médico: Entre  tantas definições sobre sua 
vertente artística, as mais frequentes são de repre-
sentante da PopArt, da arte conceitual e da ciné-
tica. Você se acomoda dentro dessas definições? 

Guto Lacaz: Foram as vanguardas do come-
ço do século passado que deram origem à arte 
contemporânea. Os artistas contemporâneos são 
netos do Dali, do Magritte, do Tinguely, do Mon-
drian. Aprendi o olhar de cada escola e quando 
tenho uma ideia penso se é pop, cinética, surre-
alista ou dadaísta. Faço um trabalho que remete 
a uma ou outra escola, ou reúne algumas delas.

Guto Lacaz

O artista plástico Guto Lacaz é mais 
conhecido por suas instalações e 

perfomances, mas tem uma
produção variada que inclui trabalhos 

como ilustrador e cartunista, criação 
de capa de discos e livros, projetos 

gráficos editoriais e logomarcas para 
empresas, entre outros. Com trabalhos 

premiados e algumas exposições 
no exterior, ele é um importante 

representante contemporâneo da arte 
cinética, que explora os efeitos visuais 

do movimento. Guto nasceu
Carlos Augusto Martins Lacaz, filho 

do médico Carlos Lacaz, professor 
da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo.
No ateliê que mantém na Capital 

paulista, concedeu esta entrevista a 
Ivolethe Duarte, editora da Ser Médico.       

“Busco o belo e, ao mesmo tempo, 

a ironia,
o humor,
a construção,
a poesia,
o choque”
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No sentido horário,
Cartaz para a 24ª Mostra 
Internacional de Cinema;
obra inacabada, clicada no 
ateliê do artista; a escultura 
Crushfixo; e o quadro Isaac 
Newton/Albert Einstein
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SM: Embora alguns de seus trabalhos pa-
reçam ter influência do dadaísta Marcel Du-
champ, você diz que não o conhecia quando 
começou a carreira...

GL: Não conhecia as artes plásticas, não 
era desse meio. Não conhecia o Duchamp, o 
Mondrian... o Magritte sim, porque meu irmão 
colava seus pôsteres no quarto. Não gostava 
do Magritte, fui gostar tempos depois. Eu era 
da área de arquitetura, do desenho técnico e 
do cartum. Comecei a fazer trabalhos em artes 
plásticas sem saber o que eram. Achava que 
era cartunista e, quando criava um objeto, pen-
sava que era uma piada tridimensional. Não 
sabia que era artista plástico, passei a ter essa 
consciência quando fui um dos premiados do 
concurso da 1ª Mostra do Móvel e do Objeto 
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Inusitado, em 1978. Então, o que fazia espora-
dicamente virou uma disciplina diária e come-
cei a participar de oficinas em ateliês, conhecer 
os artistas, visitar exposições. Fui muito bem 
recebido no meio. 

SM: Você fez curso técnico em eletrônica indus-
trial e, depois, tentou ser engenheiro eletrônico? 

GL: Eu cursei arquitetura. Terminei o curso de 
eletrônica, de quatro anos, mas, no fim do terceiro, 
achei melhor prestar vestibular. Queria ser enge-
nheiro eletrônico e quebrei a cara, não sabia ma-
temática. Gostava da parte lúdica da eletrônica, de 
montar e desmontar aparelhos.

SM: Mas utiliza o conhecimento da eletrônica 
nas suas criações. 
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GL: Todo. O que não usei na eletrônica trou-
xe para as artes plásticas. Pouquíssimas pessoas 
faziam arte cinética naquela época. Entrei num 
espaço que não tinha muita concorrência e meu 
trabalho chamou a atenção – ou pelo humor ou 
pelo movimento. 

SM: O que provoca seu processo criativo?
GL: É um mistério, não sei explicar o que 

acontece em minha cabeça. Sou atento, olho 
tudo à minha volta e, de alguns lugares, vem 
um chamado: “pega aquilo ali, que vai dar um 
trabalho”. Já tenho uma mecânica, coloco um 
objeto aqui, que depois vou ampliar, colorir ou 
fazer um vídeo. Tenho muitos cadernos de ano-
tações, virou uma obsessão depois que ganhei 
aquele prêmio. Todo dia quero olhar uma coisa 
e trazer para o ateliê. Observar e transformar 
virou um exercício lúdico diário.

SM: Como foi a sua infância?
GL: Eu construía brinquedos, tinha carrinho 

de rolimã, papagaio, foguete, balão. Com 12, 13 
anos já tinha uma oficina em casa e gostava de 
ferramentas. Com o primeiro dinheiro que ga-
nhei trabalhando, comprei uma furadeira elétri-
ca. Sempre fui doido por ferramentas, desmon-
tava telefone, relógio. Em artes plásticas, isso 
ganhou mais espaço e hoje tenho uma boa ofi-
cina. Essa investigação da minha infância se pro-
fissionalizou e trouxe poesia ao meu trabalho.

SM: Seu pai, Carlos Lacaz, foi professor de 
Medicina e fundador do Museu de História da 
Medicina da USP. Podemos falar um pouco dele, 
já que esta é uma revista para médicos?

GL: Com o maior prazer! Meu pai e minha mãe 
foram fundamentais. Repeti três anos na escola. 
Minha família é toda de cdfs, e eu ficava lá, no 

SM: A Bienal das Artes passou por uma crise em 
2008 e este ano retomou o caminho anterior. O que 
você achou da Bienal 2010?

GL: Estou blasé com as artes, já vi tanta coisa boa, 
quanto ruim. Tem de ser algo muito especial ou uma 
ideia muito simples para que me toque o coração. 
Na Bienal deste ano, com exceção dos desenhos do 
Gil Vicente apontando uma arma para as pessoas, 
nada me tocou. Gostei, porque é uma mídia tradi-
cional, lápis sobre papel. Ele demonstra habilidade 
como desenhista e uma ideia forte. Às vezes, saímos 
de casa e voltamos zerados. Voltei com um ganho, 
valeu. 

SM: E a polêmica “Bandeira Branca”, de Nuno 
Ramos, que tinha urubus? 

GL: Parei, olhei bastante tempo e não me tocou. 
Não sei a que vem aquilo. Eu respeito, mas não é 
meu artista de referência.

SM: Algum outro trabalho o tocou?
GL: Achei bacana as pinturas do Rodrigo Andra-

de, mas muitas coisas me levaram a perguntar o que 
estavam fazendo lá. Havia um monte de fotozinhas 
que mais pareciam trabalho da FAAP. É trabalho de 
Bienal uma parede cheia de A4 com textos? A pessoa 
terá de ler tudo aquilo que está grudado na parede?

SM: Havia também um excesso de vídeos.
GL: Vídeo é um problema, virou uma praga entre ar-

tistas. Sempre ocupam salas enormes e não têm tempo 
definido. Há vídeo de um minuto e até de duas horas! 
É preciso repensar a forma de apresentar vídeo, porque 
está mal resolvido. Deveria ter programação em um 
auditório confortável, tela grande e sessão corrida. Não 
é preciso construir uma sala para passar um vídeo. 

SM: Qual é sua opinião sobre o movimento dos pi-
chadores que invadiram as duas últimas bienais?

“Vídeo é um problema, virou uma praga entre artistas”
Guto Lacaz comenta Bienal das Artes, pichação e grafite  
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meio dos três irmãos, morrendo de vergonha por-
que repetia de ano. Minha mãe teve a sensibili-
dade de procurar, naquela época, um lugar para 
mim. O Ginásio Vocacional Liceu Eduardo Prado 
era um experimento educacional da década de 
60 que tinha professor de marcenaria, argila, de-
senho e me permitiu desenvolver certas habilida-
des. Embora fosse uma escola não muito “puxa-
da”, foi um oásis para muitos de minha geração. 

SM: De alguma forma, seu pai o influenciou?
GL: O carinho e a dedicação que ele tinha 

pelas coisas contaminavam a todos nós. Meu 
irmão mais velho é médico e tenho dois sobri-
nhos médicos também. Ao todo são uns cin-
co médicos na família. Ele foi um pai libertá-
rio, que deixava a gente fazer o que quisesse. 
Era muito empreendedor. Quando tinha uns 
30 anos, se empenhou em criar o Instituto de 

Medicina Tropical, que foi o primeiro curso 
de pós-graduação da USP. Eu vi o instituto ser 
construído. Visitar aquele predinho em edifi-
cação lá atrás da Faculdade de Medicina era 
nosso passeio de domingo. Dentro do instituto, 
havia um museu de medicina, com umas peças 
do Augusto Esteves que são um escândalo! São 
de uma época em que havia uma pessoa que 
fazia aquilo dentro da faculdade. Papai adora-
va museologia. Quase enfartava toda vez que 
voltava de viagem e tinham desfeito tudo o que 
havia montado. A faculdade era um ninho de 
cobras. O museu quase foi despejado porque 
estava ocupando “um espaço precioso em um 
centro de pesquisas”. Aí tivemos a boa notícia 
de que ele tinha sido turbinado, ficou bonito. 
Fiquei contente com isso...

GL: A transgressão faz parte. É inerente à arte se 
apropriar do espaço que não lhe pertence. Como 
ação artística, não mataram ninguém, só picharam 
para se expressar. O grafiteiro Maurício Vilaça [mor-
to em 1993] tinha uma afirmação que adoro: “O di-
reito de expressão está acima do de propriedade. 
Então, tenho o direito de usar o muro da sua casa 
para escrever o que quiser”. É um delírio poético, 
mas acho bacana como afirmação.

SM: Em uma entrevista para o jornal Folha de São 
Paulo, você falou que o grafite ficou banalizado. 

GL: O grafite está muito comportado, falta uma ideia 
crítica, um soco. O cara vai lá, desenha um boneco e 
não encerra uma ideia. É muita sobreposição que não 
dá leitura e só funciona como cenário. Achei horrível o 
painel que OsGêmeos fizeram no Museu de Arte Mo-
derna (MAM). Não precisa de painel de OsGêmeos no 
MAM, eles já estão em todo lugar. Eu gostava de grafite 
quando era “a figura”. Esse monte de grafite de hoje 
não dá um Bansky, o grafiteiro inglês que, quando faz 
uma coisa é “a imagem”.

SM: Você expôs na Bienal de 1985. Por que não 
participou mais? 

GL: Porque não me convidam. Bienal é convite. 
Participei da 18ª Bienal como convidado. Era uma 
bienal que abria para projetos e eu enviei um que 
foi aprovado. Para as outras, nunca me convidaram.

 SM: Quer aproveitar este espaço para reclamar? 
GL: Alguns críticos me conhecem. Muitos não 

gostam de mim, então escolhem outros artistas. 
Acho legítimo. Eu só gostaria de fazer a Bienal, 
mas não tive a sorte de ser convidado.
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Visitantes da 29ª Bienal das Artes de São Paulo 
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SM: Chegou a pensar em ser médico por causa 
de seu pai?

GL: Não. Também nunca pensei que fosse 
viver do desenho, que para mim era um dile-
tantismo. No começo, eu pensava, “nossa, com-
prei casa, tenho carro, tenho uma filha, educo e 
pago tudo com desenho!”.

SM: Você vive da arte?
GL: Não vivo de artes plásticas, mas das artes 

gráficas, do desenho. Nas artes plásticas, mais 
invisto do que ganho. Quando há convites para 
uma instalação me pagam, mas são um ou dois 
por ano. A maior parte do que produzi em artes 
plásticas foi com dinheiro do meu bolso. Coloco 
para vender, mas é difícil.

SM: Mesmo as mais emblemáticas, como o 
“Auditório para questões delicadas”, instalada 
no Parque do Ibirapuera, em 1989?

GL: O “Auditório” foi uma encomenda da 
Prefeitura de São Paulo, pela qual me pagaram 
cinco mil reais na época e gastei mais do que 
isso para montar. Ele deu muitos problemas, 
tive de fazer duas vezes, foi uma trabalheira. Até 
hoje não sei como consegui, porque ficou muito 
bom. Essa é uma conta que não é possível fazer 
quando começo um trabalho.

SM: E o “Eletro-esfera-espaço”?
GL: Também foi profissional e a primeira insta-

lação que fiz, a convite do Carlos Moreno, cura-
dor da Trama do Gosto, uma exposição que a 
Fundação Bienal produziu em 1986. Fui convida-
do para fazer uma loja de eletrodomésticos numa 
cidade hipotética e criei o “Eletro-esfera-espaço”.

SM: Quando fala de seu trabalho, você faz 
muita referência à ética. Como você a define? 
Qual é a relação entre ética e estética?

GL: Não sei definir a ética, mas acho que é 
um conjunto de posturas que se precisa ter para 
dormir bem, com a consciência limpa – agir 

corretamente, dizer a verdade, não ser falso. A 
estética é a minha vida. Preciso fazer tudo mo-
delado pela estética. Busco o belo e, ao mesmo 
tempo, a ironia, o humor, a construção, a po-
esia, o choque. Quero que tenha força o que 
faço. Mas quando a ideia sai, ela já vem meio 
modelada por isso, às vezes intencionalmente e, 
outras, acidentalmente.

SM: Fora das artes, quais são suas referên-
cias? O que você lê? 

GL: Nunca consegui ler por prazer, não tenho 
o menor saco nem disciplina. Fui obrigado a 
ler livros chatíssimos no ginásio e criei aversão 
à leitura. Só leio quando preciso. Eu espero o 
filme. Cinema eu vi tudo e do melhor.

SM: E a música?
GL: Invejo os músicos e não entendo como 

uma pessoa consegue tocar violão, mas a músi-
ca foi determinante para mim. Minha indepen-
dência mental se deve ao rock’n roll. Dei muitos 
berros, tocando guitarra imaginária. Gosto de 
quase tudo, do canto gregoriano à jovem guarda, 
passando por gafieira, MPB, samba, bossa nova, 
Chico Buarque, Paulinho da Viola.  

SM: Comparada à música, cinema, teatro 
etc., as artes plásticas têm mais ou menos espaço 
em nosso país?  

GL: As artes plásticas são mais democráticas, 
porque são gratuitas. São Paulo tem cinco exposi-
ções por semana que não cobram entrada e mu-
seus de graça, no mínimo, uma vez por semana. 
Mas ela é a prima pobre das artes. Todo mundo 
vai ao show de um cantor, a Bienal gasta milhões 
em propaganda para atrair as pessoas. 
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Desenho do Relógio Lúdico desenvolvido para a Escola Carlitos

Leia esta matéria na íntegra no site www.cremesp.org.br, 
na área da revista Ser Médico.


